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1. Desempenho da Economia de Caxias do Sul 
 

O desempenho da economia de Caxias do Sul no mês de outubro caiu -6,3%, se 
comparado a setembro de 2020. O setor de Serviços puxou o declínio (-10,5%), seguido pela 
Indústria (-7,8%). Já o Comércio, ainda em fase de ascensão, acelerou 5,6%, porém não foi 
suficiente para segurar a queda dos Serviços e da Indústria. 

Ao se comparar outubro de 2020 com outubro de 2019, em que se elimina a 

sazonalidade, os três setores apresentam desempenho negativo, Serviços (-24,4%), Comércio (-

17%) e Indústria (-7,8%), o resultado é retração de -14,3%. 

Na análise do indicador acumulado do ano, em que se compara os primeiros dez meses 
de 2020 com igual período do ano anterior, também se evidencia queda nos três setores, sendo 
mais acentuada no Comércio (-16,4%) e Serviços (-14,4%), a indústria aparece com queda de 
apenas uma casa decimal (-4,3%), resultando em retração de -9,4%.  

 No indicador “acumulado 12 meses”, a atividade econômica mostra resultado negativo 
de -7,8%. Ao se analisar individualmente por setores, percebemos que o Comércio apresenta a 
maior queda (-13,2%), seguido pelos Serviços com -10,4% e a Indústria com -4,7%. 
 
  

1.1) Desempenho do Mês: 
 

O desempenho da economia de Caxias do Sul em outubro apresentou o comportamento 
descrito no quadro abaixo: 
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1.2) Evolução Setorial: 
 

 O gráfico abaixo mostra o desempenho setorial do indicador “acumulado 12 meses” a 

partir de 2008.   

 

 
  
 
 

1.3) Evolução da Economia: 
 

A evolução mensal da economia caxiense está apresentada no quadro a seguir: 

 
A seguir, apresentamos o gráfico do desempenho da economia de Caxias do Sul, em que se 

verifica a variação do indicador acumulado de12 meses e dos números índices com base 100 

em janeiro de 2005. 



 

Página 4 de 14 

 
 

2. Indústria 
 

2.1) Desempenho por Componente: 
 

O desempenho da Indústria de Caxias do Sul apresentou o seguinte comportamento: 
 

 
 

A atividade industrial de Caxias do Sul no mês de outubro de 2020, na comparação com 

setembro, retraiu -7,8%, observa-se redução de -14,2% nas Compras industriais, -7,8% na 

Massa Salarial e -5% na Utilização da Capacidade Instalada. 

Ao se comparar outubro de 2020 com outubro de 2019 verifica-se queda de -7,8% com 

queda em quatro dos cinco componentes. O componente “vendas industriais” foi o que 

apresentou maior queda (-11,6%).  

No indicador acumulado do ano, que compara os primeiros dez meses do ano de 2020 

com o mesmo período de 2019, temos índice de (-4,3%), onde apenas as compras industriais 

registraram um aumento de 1,5%. Os demais componentes registraram queda. 

No indicador, “acumulado 12 meses”, verifica-se retração de -4,7%, com expressiva 

redução da massa salarial com -10,5%. 
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2.2) Desempenho no Mês e Evolução Mensal: 
 

O desempenho mensal do IDI/Caxias está apresentado no quadro a seguir, mostra a 

evolução histórica nos últimos 12 meses. Pode-se observar que os indicadores “Mês Atual/Mês 

Anterior” e “Mesmo Mês Ano Anterior” são mais voláteis, apresentando oscilações acentuadas 

até mesmo entre o positivo e o negativo, enquanto os indicadores acumulados normalmente 

apresentam uma tendência, ou no ano em questão, ou em relação aos últimos 12 meses.   

 

   
 

 Como pode-se observar, pelo segundo mês consecutivo a industria apresentou um 

crescimento negativo em relação ao mês anterior. Também evidenciamos desempenho negativo 

em relação a outubro de 2019, depois de quatro meses de crescimento. Tendo em vista o 

momento atual, onde em função dos desequilibrios em algumas cadeias produtivas registra-se a 

falta de alguns insumos e matérias primas, pode-se inferir que o fraco desempenho na 

comparação com setembro possa estar relacionado a este problema, uma “trava” na produção. 

 

 

2.3) Gráfico do Índice de Desempenho Industrial: 

O gráfico a seguir permite visualizar o ciclo econômico da Indústria nos últimos anos, 

mostrando o desempenho mensal com base no número-índice de jan/2005 (base igual a 100 e a 

partir daí foi aplicada a variação percentual) e o indicador “acumulado 12 meses”, que se vê no 

quadro anterior. 
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2.4) Gráfico de Utilização da Capacidade Instalada: 
 

 No mês de setembro a UCI foi de 71,9%, redução de 4,64% em relação a setembro de 
2020. A média de ocupação da capacidade instalada, nos últimos doze meses, foi de 75,2%. 
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3. Serviços (ISSQN) 
 

O segmento apresentou retração de -10,5% em outubro em relação a setembro de 2020. 

Quando comparado com outubro de 2019, evidencia-se declínio ainda maior de -24,4%. Com 

estes dados, no ano, o setor de serviços acumula perdas de -14,4%, e no “Acumulado 12 

Meses” mostra retração de -10,4%.  

A evolução mensal do segmento Serviços está apresentada no quadro a seguir: 

 

 

 

Faz-se uma observação importante acerca do setor de serviços. O componente do 

indicador deste setor para esta pesquisa é a arrecadação de ISSQN. O governo municipal 

prorrogou o pagamento dos tributos durante a pandemia. Por isso, projeta-se que os números 

registrados até aqui possam estar com um “gap” de tempo. Ou seja, não estão captando ainda a 

real situação do setor. Também cabe salientar a diversidade de atividades que entram neste 

setor e que, muitas destas, ainda não conseguiram retomar suas atividades minimamente, 

prejudicando a mensuração nesta pesquisa. 
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4. Comércio 
 
 

O Comércio avançou 5,6% em outubro na comparação com setembro de 2020. Quando 

comparado com o mesmo período do ano anterior o desempenho é negativo de -17%. No ano, 

o comércio acumula perdas de -16,4%, e retração de -13,2% no acumulado de doze meses. 

 A evolução mensal do Comércio está apresentada no quadro a seguir: 

 

 
 
 
 
 
 

5. Informações Complementares 
 

A fim de complementar as informações de desempenho econômico, seguem dados 
relativos às áreas de Emprego e Comércio Exterior. 
 

5.1) Mercado de Trabalho: 
 

5.1.1) Evolução Mensal: 
 

O quadro a seguir mostra o desempenho do mercado formal de trabalho: 
 

 
   

 

Caxias do Sul registrou 6.046 admissões e 5.026 demissões em outubro, resultando na 

geração de 1.020 empregos formais, representando um acréscimo de 0,7% no nível de 

empregos em relação ao mês anterior. Dessa maneira, a cidade contou com um estoque de 

145.954 postos formais. 
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A evolução do mercado de trabalho de Caxias do Sul está apresentada no próximo 

quadro: 
 

 

 

 *OBS: o Ajuste anual dos vínculos empregatícios é apresentado em dezembro com base nas 

declarações fora do prazo enviadas durante todo o ano ao Ministério do Trabalho e Emprego e 

inclusas no CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) e, portanto, não 

computados no mês de referência. 

 

5.1.2) Evolução Histórica: 
 

Neste quadro temos a evolução histórica do emprego formal na cidade de Caxias do Sul. 
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5.1.3) Desempenho da Economia x Mercado de Trabalho Formal: 
 

O gráfico a seguir mostra um comparativo entre a evolução mensal da economia e os 
postos de trabalho, levando-se em consideração o “Acumulado 12 Meses”. 

 

 
 

 

O gráfico mostra a relação direta entre o ritmo da atividade econômica e a geração de 

novos postos de trabalho formal na cidade de Caxias do Sul, de 2008 a 2020, utilizando-se o 

indicador “Acumulado 12 Meses”. Há um descompasso evidente entre o desempenho da 

economia e o do mercado de trabalho. Este último tem acumulado queda proporcionalmente 

mais acentuada das que vem registrando a economia. No entanto, depois de três meses com 

quedas na casa de -10%, os últimos três meses sinalizam melhora no indicador do mercado de 

trabalho. 
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5.2) Mercado Externo: 
 

5.2.1) Apresentação: 
 

O comportamento das atividades ligadas ao comércio internacional na economia de 

Caxias do Sul está apresentado, resumidamente, nos quadros e gráficos abaixo. Os dados 

foram extraídos do site do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

 

 
 

             O desempenho das exportações no mês de outubro aumentou em relação ao mês de 

setembro, enquanto as importações apresentaram redução, resultando em um saldo na balança 

comercial maior do que o mês anterior. 

No gráfico abaixo, verifica-se o volume (em US$ milhões) registrado pelo comércio 

internacional, através da comparação das exportações e importações, trazendo a evolução 

histórica desde 2008 até os dias de hoje. 
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  5.2.2) Desempenho: 

O comércio internacional em outubro apresentou o seguinte desempenho: 
 
 

 
 

O saldo da balança comercial aumentou em relação a setembro do ano corrente e, 

também em relação ao mesmo período do ano anterior, e apresenta crescimento no acumulado 

do ano (2,4%), porém registra crescimento negativo no acumulado de doze meses (-10,89%).  

 
 

 5.2.3) Balança Comercial: 

 Acompanhe a evolução do Comércio Internacional através do indicador “Acumulado 12 

Meses” em percentual (quadro abaixo): 
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5.2.4) Composição dos bens comercializados com o Mercado Externo: 

 Detalhando um pouco mais o mercado externo, vemos os gráficos com a composição das 

principais mercadorias transacionadas no ano em questão (em %).  

 

 
 

No ano de 2020, até o mês de setembro, 52% das importações referem-se a máquinas e 

aparelhos, e com relação as exportações, 47% correspondem a materiais de transporte.   

 

 

    5.2.5) Origem e destinação dos bens comercializados com o Mercado 
Externo: 

O gráfico a seguir identifica os principais países de onde se originam as importações e 

para quais países são destinadas as mercadorias que exportamos. 

 
 

Como já registrado ao longo do ano, portanto, sem modificações, em relação as 

importações, houve um aumento destas provenientes da China, Alemanha e da Itália, de 2019 

para 2020, enquanto nas exportações destaca-se o que parece ser uma retomada das 

exportações para o mercado argentino e, também um incremento nas exportações para o 

mercado norte americano. Registra-se queda nas exportações para mercados como China e 

México. 

 

6. Metodologia 
 

6.1) Composição:  
 

A economia de Caxias do Sul é composta por diversos setores, agrupados em três 

grandes grupos: Indústria, Comércio e Serviços. A participação de cada grupo na economia é 

considerada como segue: 
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▪ Indústria: 53,4%; 

▪ Comércio: 17% e  

▪ Serviços: 29,6%. 
 

6.2) Indicadores de Desempenho:  
 

Para avaliar o desempenho econômico, são considerados os seguintes indicadores:  

• Indústria: IDI (Índice de Desempenho Industrial) 

• Comercio: Termômetro de Vendas (CDL) 

• Serviços: ISSQN (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza) 

 
 

6.3) Avaliação Temporal:  
 

A fim de propiciar uma avaliação abrangente da situação econômica, são utilizados 

indicadores calculados em função do período de tempo considerado, como segue:  

- Em relação ao mês anterior: calcula-se a variação do mês presente sobre o anterior 

descontando-se a inflação, conforme critério descrito a seguir. 

- Em relação ao mês do ano anterior: calcula-se a variação do mês presente sobre o mesmo 

mês do ano anterior descontando-se a inflação, conforme critério descrito a seguir. 

- Em relação ao ano: calcula-se a variação do ano até mês presente sobre o mesmo período do 

ano anterior descontando-se a inflação, conforme critério descrito a seguir. 

- Em relação aos 12 meses: calcula-se a variação dos últimos 12 meses até mês presente sobre 

o mesmo período dos anos anteriores descontando-se a inflação, conforme critério descrito a 

seguir. 

 

6.4) Avaliação em Bases Reais:  
 

A fim de que haja consistência na avaliação, os resultados obtidos são deflacionados por 

índices de inflação. Os índices utilizados são os seguintes: 

- Os dados relativos ao desempenho das vendas e das compras da Indústria são deflacionados 

pelo IPA-DI, Índice de Preços no Atacado - Disponibilidade Interna, da Fundação Getúlio Vargas.  

- Os dados relativos ao desempenho dos salários da Indústria são deflacionados pelo IPCA, 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor - Amplo, do IBGE.  

- Os dados relativos ao desempenho da arrecadação ISSQN e Comércio são deflacionados pelo 

IGP-DI, Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna, da Fundação Getúlio Vargas.  
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